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Texto Bíblico: Lucas 7.36-38;44-47 

 

A casa de Simão foi palco de dois tipos de coração: 

um cheio de regras e julgamento, outro 

quebrantado e sedento por restauração. Jesus, no 

meio dessa cena, mostrou que Sua presença não se 

intimida com reputações nem se limita a 

aparências. Ele entra nos lugares mais improváveis 

e restaura a dignidade a quem havia perdido a 

própria estima diante de si mesmo e dos outros. 

Assim como aquela mulher, cada um de nós 

carrega histórias, marcas e rótulos que tentam 

definir quem somos. Mas, o mesmo Jesus que 

estava na casa de Simão e restaurou a dignidade 

daquela mulher, também deseja entrar em nossa 

casa, nossa vida e restaurar a nossa dignidade. 

JESUS RESTAURA A SUA DIGNIDADE QUANDO... 

 

1. VOCÊ SE APROXIMA DELE MESMO CARREGANDO 

VERGONHA (Lucas 7.37). Aquela mulher tinha uma 

história de vergonha conhecida por todos, mas não 

permitiu que sua reputação impedisse sua 

aproximação de Jesus. Ela não esperou estar 

"pronta" para se aproximar de Jesus. Ela chegou 

exatamente como estava: chorando, exposta e 

vulnerável diante de todos. Muitas vezes 

esperamos resolver nossos problemas sozinhos 

antes de buscar a Jesus, como se precisássemos 

merecer Sua presença. Mas o convite é justamente 

o contrário. Devemos nos aproximar de Jesus como 

estamos, sem máscaras, mesmo carregando 

vergonha por causa dos nossos erros. 

Pergunta para Discussão: Existe alguma coisa do 

seu passado que ainda faz você se sentir indigno 

diante de Jesus? 

 

2. VOCÊ DEMONSTRA SINCERO ARREPENDIMENTO 

(Lucas 7.38). Aquela mulher regou os pés de Jesus 

com suas lágrimas e enxugou-os com os próprios 

cabelos. Naquela cultura, uma mulher soltar os 

cabelos em público era uma atitude indecorosa. Ela 

porém, não se importava mais com a opinião das 

pessoas, pois sua atitude extravagante era uma 

demonstração de sincero arrependimento e 

profundo amor e gratidão a Jesus. Não houve 

desculpas elaboradas nem justificativas, apenas um 

coração quebrantado se expondo diante da 

verdade. Esse tipo de arrependimento sincero, que 

nasce de dentro e que muitas vezes se revela em 

uma atitude estranha e inesperada, é o que abre 

espaço para a restauração verdadeira. 

Pergunta para Discussão: Por que muitas vezes 

preferimos justificar nossos erros em vez de 

simplesmente reconhecê-los? 

 

3. VOCÊ TOMA POSSE DA IDENTIDADE QUE ELE TE 

OFERECE (Lucas 47-50). Depois de perdoar a 

mulher, Jesus não apenas apagou o seu passado, 

Ele lhe deu uma nova forma de se enxergar. Ela 

havia entrado naquela casa carregando o rótulo de 

pecadora, mas saiu de lá sendo chamada de filha, 

alguém cuja fé a salvou e que agora podia 

caminhar em paz. Muitas vezes recebemos o 

perdão de Deus, mas continuamos vivendo como 

se ainda fôssemos aquilo que éramos antes, presos 

a identidade de uma vida velha. Tomar posse da 

nova identidade oferecida por Jesus significa parar 

de se definir pelo erro cometido e começar a se ver 

como Ele te vê: perdoado, aceito e livre. Essa 

mudança de olhar sobre si mesmo é o que 

transforma um perdão recebido em uma vida com 

uma dignidade verdadeiramente restaurada. 

Pergunta para Discussão: Você tem vivido como 

alguém perdoado ou ainda carrega o peso de uma 

identidade antiga? 

 

CONCLUSÃO: Aquela mulher entrou naquela casa 

conhecida pelo seu passado, mas saiu conhecida 

pelo encontro que teve com Jesus. Ela entrou 

carregando vergonha e saiu carregando paz. Entrou 

sendo julgada pelas pessoas e saiu sendo 

alcançada pela graça. O encontro com Cristo 

restaurou a sua dignidade para sempre. Jesus 

continua entrando em casas e encontrando 

pessoas que precisam de perdão, aceitação, uma 

nova oportunidade e restauração da dignidade. 

 

IMPORTANTE: ASSIM QUE TERMINAR SUA REUNIÃO 

DE CÉLULA, FAÇO O REGISTRO DAS PRESENÇAS. 

ESTUDO 24 – A DIGNIDADE RESTAURADA EM UMA 

CASA 
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QUEBRA GELO 
 

A DIGNIDADE RESTAURADA EM UMA CASA 
“Como eu cheguei? Como eu saio?” 

 
OBJETIVO: Levar os participantes a refletirem sobre como determinadas experiências, erros, 
palavras ou julgamentos podem afetar nossa maneira de enxergar a nós mesmos, e mostrar 
que um encontro verdadeiro com Jesus pode mudar nossa história. 
 
MATERIAL: Papel e caneta para cada participante. 
 
DINÂMICA: 
 
Entregue uma folha para cada pessoa e peça que escreva, sem colocar o nome, uma palavra 
que represente algo que pode fazer uma pessoa se sentir diminuída ou sem valor. Pode ser, 
por exemplo: rejeição, culpa, fracasso, abandono, vergonha, crítica, comparação, medo ou 
preconceito. 
 
Depois, recolha os papéis, misture-os e leia alguns em voz alta. Pergunte ao grupo: 
“O que essas palavras podem fazer com a dignidade de uma pessoa?” 
 
Permita que alguns participantes comentem. Em seguida, faça uma segunda pergunta: 
“Se Jesus estivesse entrando hoje nesta casa, o que você gostaria que Ele restaurasse na vida 
das pessoas que estão aqui?” 
 
Depois de ouvir algumas respostas, faça a ligação com Lucas 7.36-50: 
“A mulher que entrou na casa de Simão carregava uma história que fazia com que outras 
pessoas a enxergassem apenas pelo seu passado. Mas Jesus não a tratou como um rótulo. Ele 
viu sua fé, perdoou seus pecados e disse: ‘A sua fé a salvou; vá em paz’ (Lucas 7.50). Aquela 
casa se tornou o lugar onde uma mulher que carregava vergonha experimentou perdão, 
aceitação e dignidade restaurada.” 
 
FINALIZE O QUEBRA-GELO PERGUNTANDO: 
 
“O que precisa acontecer para que uma casa deixe de ser apenas um lugar de encontro e se 
torne um lugar onde vidas são restauradas por Jesus?” 
 
A resposta prepara o grupo para o estudo: quando Jesus está no centro, a casa pode se tornar 
um ambiente de graça, acolhimento, perdão e restauração. 


